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Resumo 

A acne é uma condição in�amatória crônica que afeta a unidade pilossebácea e

ocorre principalmente na adolescência, mas também está se tornando mais

comum em mulheres adultas. A etiologia da acne adulta não é totalmente

compreendida, estudos mostram que a sensibilidade dos receptores da glândula

sebácea aos hormônios androgênicos pode estar envolvida no desenvolvimento

da acne em mulheres adultas. Esse estudo teve como objetivo avaliar o efeito do

gel de cloridrato de metformina, medicamento comumente utilizado no

tratamento de Diabetes Mellitus tipo II. Seis mulheres com acne na região facial

participaram do estudo, sendo divididas em dois grupos: um grupo recebeu o

gel hidratante e o outro grupo recebeu o gel contendo cloridrato de metformina

a 30%. Houve uma redução na in�amação das lesões nas mulheres que

receberam o gel contendo cloridrato de metformina, no entanto, o curto período

de tratamento e a baixa adesão das participantes podem ter in�uenciado os
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resultados. Em conclusão sugere que o gel contendo cloridrato de metformina

pode ser uma opção promissora no tratamento da acne em mulheres adultas. 

Palavras-chave: Glândula sebácea; lesão acneica; insulina; andrógenos. 

Introdução 

A acne é uma desordem in�amatória crônica e multifatorial, que acomete a

unidade pilossebácea e se caracteriza por apresentar um quadro clínico variado

(YAMAMOTO, 2022). Ocorre principalmente na adolescência, entretanto, tem-se

observado um aumento de sua frequência na população adulta, com prevalência

de cerca de 41% das mulheres, com idade superior a 25 anos (SCHIEHL; DUARTE,

2019). 

Do ponto de vista clínico, a acne na mulher adulta se caracteriza por lesões

predominante in�amatórias, sobretudo pápulas e pústulas, localizadas em geral

na região do mento, pescoço e mandíbula (SANTOS et al., 2022). 
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A etiopatogenia dessa desordem cutânea envolve a hiperqueratinização folicular,

produção excessiva de sebo glandular, liberação de mediadores in�amatórios e

colonização bacteriana, principalmente pela bactéria Cutibacterium acnes

(WOLFF, 2020).  

A acne na idade adulta não tem suas causas completamente elucidadas.

Estudos relacionam a sua patogênese a hereditariedade, alimentação,



obesidade, tabagismo e estresse, juntamente com doenças endócrinas

associadas (SCHIEHL; DUARTE, 2019). 

Alguns estudos relatam o aparecimento da acne na mulher adulta relacionado

ao aumento da sensibilidade dos receptores da glândula sebácea, sendo esses os

sebócitos e queratinócitos aos hormônios androgênicos (KUTLU et al, 2023;

RIBEIRO et al., 2015). A produção do sebo está relacionada ao hormônio

androgênico derivado do colesterol, que tem como órgão alvo a pele,

principalmente os localizados na face, atuando no aumento do tamanho da

glândula e consequentemente na sua produção (WOLFF, 2020). 

Sua atividade desequilibrada juntamente com a alteração hormonal dos

andrógenos, podem proporcionar a hipertro�a e hiperqueratinização do epitélio,

formando uma barreira no ducto pilossebáceo, impedindo a saída do sebo

produzido e favorecendo a formação de comedões (BESSA et al., 2020).  

O medicamento Cloridrato de Metformina é usualmente prescrito no tratamento

de Diabetes Mellitus tipo II, além de sua indicação secundária para síndrome de

ovário policístico e regulador da atividade do hormônio andrógeno (BUBNA,

2016; LEE E SMITH, 2017; YEN et al., 2021; MOSTAFA, et al., 2022). Em decorrência

da sua ação farmacológica comprovada com diminuição dos níveis de glicose,

insulina e consequentemente a redução da secreção androgênica, viu-se uma

oportunidade para utilização tópica do medicamento em forma de gel, para o

tratamento da acne da mulher adulta, que tem como principal causa distúrbios

hormonais. 

Metodologia 

Para realização do estudo foram selecionadas seis (n=6) mulheres adultas com

acne ativa na região da face. As voluntárias foram atendidas em consultório

estético para avaliação da anamnese inicial, sendo veri�cados os hábitos

alimentares, idade, rotina diária de higienização, hidratação, uso de �ltro solar,

atividade física, uso de medicamentos contínuo, uso de tabaco e doenças

preexistentes. Para avaliação de forma quantitativa do grau da acne no início e ao

�m do tratamento, foi utilizado como ferramenta o Sistema Global de



Classi�cação da Acne GAGS (Global acne grading system), com a multiplicação

do tipo da lesão (comedões, pápulas, pústulas e nódulos) pela localização na face

(fronte, malar direito, malar esquerdo, nariz e mento), obtendo a pontuação que

permitiu classi�car a acne das voluntárias. Junto ao questionário e classi�cação

da acne também foi realizado registro fotográ�co, utilizado como histórico,

composto por imagens do pré e pós-tratamento. 

As participantes foram divididas em dois grupos, um grupo controle que recebeu

o gel hidratante e o grupo de estudo que recebeu o gel hidratante contendo

Cloridrato de Metformina a 30%, ambas as formulações foram manipuladas em

farmácia magistral. As voluntárias foram orientadas a utilizarem o gel uma vez ao

dia, após a higienização diária da face, pela noite no período de 40 dias. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da

Faculdade Biopark em parecer consubstanciado de nº. 5.992.946. O projeto

tramitou sob o número de protocolo CAAE 68519423.1.0000.0267. 

Resultados 

O estudo se manteve com número amostral de seis voluntárias do início ao �m

do tratamento, todas mulheres com faixa etária de 24 a 32 anos. Os dados

coletados por meio do questionário de anamnese demonstraram que nenhuma

das voluntárias possui doença sistêmica ou faz uso de medicamentos contínuo,

nem mesmo anticoncepcional. Todas as voluntárias fazem uso de protetor solar

diariamente e mantêm uma rotina de higienização da pele duas vezes ao dia. Os

resultados fornecidos através do Sistema Global de Classi�cação da Acne GAGS

(Global acne grading system) resultaram na pontuação de 1 a 18, classi�cando as

voluntárias em grau leve, essa pontuação se manteve do início ao �m do

tratamento. Os resultados da classi�cação, assim como demais dados relevantes

do estudo, foram expostos na Tabela 1.

Tabela 1: Distribuição dos dados clínicos das voluntárias, segmentado por grupo

de estudo, idade, pontuação da acne do início e �m do tratamento e período de

estudo.  Pontuação da Pontuação da Período de 



Estudo

V1 32 16 15 34

V2 27 15 13 43

V3 31 15 14 42

Controle

V4 24 15 15 44

V5 32 14 14 44

V6 32 13 13 43

Foram selecionadas 2 voluntárias das 6 participantes para a exposição dos

resultados observados nas imagens fotográ�cas, tiradas no pré e pós tratamento.

As duas voluntárias são do grupo de estudo, identi�cadas por V1 e V2 (Figura 1 e

2). Os resultados qualitativos fornecidos por meio da avaliação visual dos

registros fotográ�cos demonstraram melhora em relação a in�amação, porém se

manteve o número de lesões. 

Figura 1: Registro fotográ�co do pré e pós tratamento da voluntária 1, referente ao

grupo de estudo. 

Figura 2: Registro fotográ�co do pré e pós tratamento da voluntária 2, referente

ao grupo de estudo.



As participantes não relataram reação adversa, bem como nenhuma

complicação ou agravamento no grau da acne. Foi observado pelas voluntárias a

redução na oleosidade facial e durante a aplicação do gel a formação de grânulos

na espalhabilidade, causando o efeito esbranquiçado. No grupo controle

constatou-se melhora na hidratação facial, uma vez que o gel utilizado tem como

base componentes com função hidratante. 

Discussão 

Mediante aos resultados obtidos no �nal do período de tratamento da aplicação

tópica do gel contendo cloridrato de metformina, pode-se perceber que o grau

da acne se manteve leve, como classi�cado no início do tratamento, entretanto

ocorreu uma diminuição na in�amação das lesões, resultando em uma leve

modi�cação do quadro acneico. 

A melhora do quadro in�amatório nas voluntárias, está relacionado a uma

redução na produção de sebo, o que pode ser justi�cado com base na

�siopatologia da acne, que ocorre inicialmente a hiperplasia sebácea,

hiperqueratinização do folículo sebáceo, colonização bacteriana e após o

rompimento do comedão a reação in�amatória. A metformina reduz a

gluconeogênese hepática e aumenta a sensibilidade do músculo à insulina,

diminuindo a concentração da insulina sérica e, consequentemente, reduzindo a

produção de andrógenos, estimulante da síntese de sebo (KUTLU et al., 2023). 



O resultado obtido pode ter sido in�uenciado por alguns fatores, como o curto

período de tratamento, considerando que a média de aplicação do protocolo foi

de 41,6 dias. Conforme estudo dos autores Robinson e colaboradores (2019), foi

comprovada a melhora da acne com a utilização do medicamento cloridrato de

metformina na concentração de 850 mg, por 12 semanas. Outro estudo realizado

por Elham e colaboradores (2019), corroborou para comprovar a e�cácia do

medicamento na forma oral, neste estudo foi utilizado na concentração de 500

mg, com administração por 6 meses. 

A baixa adesão das voluntárias com a não utilização do gel conforme orientado,

pode ter in�uenciado nos resultados. Outro fator levantado foi que as

participantes da pesquisa podem não ter como fator causador da acne a

desregulagem hormonal e hipersensibilidade dos andrógenos, uma vez que, se

esse fosse o desencadeador da patologia, esperava-se uma melhora considerável

na redução das lesões com aplicação de cloridrato de metformina.  

Dados bibliográ�cos sugerem que pacientes com acne apresentam hormônios

androgênicos aumentados, como o luteinizante (LH), folículo estimulante (FSH),

dihidrotestosterona (DHT) e fator de crescimento semelhante à insulina – 1 (IGF-

1). Uma revisão bibliográ�ca realizada pelo autor Farias e colaboradores (2022),

relatou que o hormônio DHT é um dos causadores da acne em mulheres, e este

encontra-se aumentado em pacientes que possuem a patologia. A relação do

hormônio foi vinculada a sua potente in�uência sobre as glândulas sebáceas, o

que também foi relatado por Batagin (2019). Ainda, Chang & Choi (2020), em seu

estudo destacou achados que suportam fortemente que níveis elevados de IGF-1

estão relacionados ao aparecimento da acne. 

No estudo experimental realizado Polonini e colaboradores (2019), foi avaliado o

cloridrato de metformina incorporado em base creme lipossólido e semissólido e

a sua permeação através da pele humana, os resultados demonstraram o efeito

transdérmico do medicamento. Em outro trabalho realizado por Mazharx e

outros (2023), foi testado o medicamento cloridrato de metformina em forma de

gel de carbopol, também comprovado a biodisponibilidade do medicamento.

Ressalta-se que ambos os estudos foram realizados para avaliar a permeação



tópica do medicamento cloridrato de metformina para combater o diabetes

mellitus tipo II. 

Conclusão 

Os resultados indicam que a aplicação tópica do gel de cloridrato de metformina

pode ter um efeito positivo na redução da in�amação da acne em mulheres

adultas. No entanto, o curto período de tratamento e a baixa adesão das

participantes podem ter in�uenciado os resultados.  

É válido enfatizar que estudos contendo o ativo cloridrato de metformina em

forma tópica ainda estão em desenvolvimento, o que torna o trabalho inovador

na área estética, uma vez que a utilização do medicamento em sua forma tópica

oferece o benefício de driblar as reações adversas conhecidas, principalmente as

gastrointestinais. 

Sugere-se que o gel contendo cloridrato de metformina pode ser uma opção

promissora no tratamento da acne em mulheres adultas, entretanto estudos

futuros são recomendados com amostras maiores e períodos de tratamento

mais longos. 
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